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Introdução 

O atual apelo pelos biocombustíveis é justificável em grande parte pelo caráter renovável e, nesse sentido, os óleos vegetais entram como grande promessa. Sua aplicação direta em motores Diesel apresenta problemas, porém, através da transesterificação desses óleos há uma melhora nas suas propriedades permitindo seu uso na forma de biodiesel. Entretanto, alguns parâmetros da matéria-prima devem ter monitoramento a fim de garantir as melhores condições reacionais e econômicas. Dentre elas, o teor de óleo da semente, a acidez desse óleo e a umidade da semente.

Para que o monitoramento através de análises laboratoriais expresse a realidade, há a necessidade de coletar amostras representativas do todo, garantindo homogeneidade e que nivelem quaisquer variações pontuais ao longo da matriz analisada.

Metodologia


Inicialmente, o total de 72 sacas encontrava-se em pilhas com altura máxima de seis sacas. Então, esse total foi dividido em camadas de duas sacas de altura, dispostos em duas colunas com 12 sacas cada e rotuladas como: topo1, topo2, meio1, meio2, fundo1, fundo2. A amostragem, que recolheu em torno de 220 g de cada saca, se deu conforme a Figura 1:
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Figura 1: Esquema mostrando as sacas que foram amostradas (em cinza).
O quarteamento foi realizado em quarteador do tipo Jones, que é um equipamento de 8 vãos de abertura, com largura mínima de 15 mm cada uma; possui duas “bandejas coletoras” e uma outra bandeja “distribuidora”. As sementes são colocadas na bandeja distribuidora e despejadas sobre o quarteador, que as separa nas duas bandejas coletoras. A amostra de, aproximadamente 4 kg, foi quarteada até que se obtivesse 250 g, sendo estocada em recipiente fechado com vedação de borracha e mantido longe de fontes de calor.


A Figura 2 mostra os equipamentos utilizados para a amostragem e para o quarteio das amostras, bem como o procedimento ideal para recolhimento das amostras nas sacas.
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Figura 2: Quarteador tipo Jones (esq.), calador (centro) e posicionamento do calador para amostragem correta (dir.).


As determinações de teor de óleo seguiram o método padrão utilizando extração por Soxhlet. O índice de acidez foi realizado conforme Moretto e Fett (1998). A determinação da umidade se deu em estufa por 60 minutos a 80°C com as sementes inteiras.

Resultados e Discussão


Os resultados, apresentados na Tabela 1, mostram um desvio padrão bastante pequeno, revelando, também, a uniformidade das determinações, mas, principalmente, do método de coleta de amostras, visto que se as amostras apresentassem elevada heterogeneidade os resultados revelariam valores com muita disparidade.

Tabela 1: Resultados para as determinações realizadas nas sementes de mamona.

	
	% Óleo (em massa)
	Índice de acidez (mg/g)
	% Umidade (em massa)

	Amostra 1
	44,45%
	7,6
	7,14%

	Amostra 2
	44,37%
	7,9
	7,22%

	Amostra 3
	41,29%
	8,2
	8,02%

	Média
	(43,37±0,018)%
	(7,9±0,3)
	(7,46±0,005)%


Conclusão

Os resultados apresentados sugerem que o método de amostragem atingiu o objetivo de coletar amostras representativas da uniformidade do universo estudado, garantindo resultados expressivos e confiáveis para futuras aplicações.
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